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Crescimento e produção de isolados melhorados geneticamente de 

Pleurotus ostreatus em resíduo de coco1

Growth and production of Pleurotus ostreatus improvement strains on coconut wastes

Regina Helena Marino2,*, Leonardo Dias de Abreu3, Wellma Nascimento Pedra4 e João Basílio Mesquita5

Resumo – Realizou-se um ensaio objetivando investigar a viabilidade da produção de dois isolados híbridos (BF24 e EF58) 
e o parental (POS B) do cogumelo comestível Pleurotus ostreatus em substrato à base de serragem da casca de coco (SCC) 
suplementada com farelos. Foram realizados os seguintes tratamentos: T1 – 100% de SCC; T2 – 95% SCC, 5% de farelo de 
arroz; T3 – 95% de SCC, 5% de farelo de trigo; T4 – 80% de SCC,  10% de farelo de arroz e 10% de farelo de trigo; T5 – 70% 
de SCC, 15% de farelo de arroz e 15% de farelo de trigo; T6 – 60% de SCC, 20% de farelo de arroz e 20% de farelo de trigo. 
O experimento foi estabelecido em delineamento fatorial (3 isolados x 6 tratamentos), com quatro repetições por tratamento. 
Os parâmetros analisados foram: velocidade de crescimento e vigor micelial, período de indução de primórdios e de colheita, 
produtividade e relação carbono:nitrogênio. A suplementação do substrato à base de casca de coco reduziu a relação carbono:
nitrogênio e favoreceu o crescimento e vigor micelial, a precocidade na formação de primórdios, a colheita e a produtividade 
em todos os isolados testados.

Palavras-chave - Cogumelo comestível. Resíduo agrícola. Serragem da casca de coco.

Abstract - The experiment was conducted to investigate the viability of the production of the hybrids (BF24 and EF58) and 
parental (POSB) strains of the edible mushroom Pleurotus ostreatus in substrate based sawdust coconut bark supplemented 
with bran. The following treatments were done : T1 – 100%  SCC; T2 – 95% SCC, 5% rice bran; T3 – 95%  SCC, 5% wheat 
bran; T4 – 80% SCC,  10% rice bran, 10% wheat bran; T5 – 70% SCC, 15% rice bran, 15% wheat bran; T6 – 60% SCC, 
20% rice bran, 20% wheat bran. A factorial experimental design was used (3 strains x 6 treatments), with four replications by 
treatment.  Parameters for analyses were:  growth and micelial vigor, primordium formation and harvest (days), yield and the 
carbon:nitrogen relation.. The supplementation of sawdust of coconut bark with wheat and/or rice bran reduced the carbon: 
nitrogen relation and favored growth rate, vigor, period of formation of primordium, harvest and yield in alls strains tested.
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Introdução

Os cogumelos do gênero Pleurotus apresentam 
grande potencial de cultivo no Brasil em razão de sua maior 
rusticidade e por ser um efi ciente decompositor de resíduos 
agrícolas e agroindustriais como: esterco, de palhas e outros 
resíduos do trigo, do arroz, do milho, do algodão, do bagaço 
de cana-de-açúcar, de resíduos de serrarias dentre outros 
(EIRA, 2004). Entre os resíduos de potencialidade no 
Nordeste, para produção de cogumelos, destaca-se a casca 
do coco. Após o consumo in natura ou industrializado da 
água de coco, o resíduo, a casca do coco, é muitas vezes 
depositado em lixões e às margens de estradas e rios, o que 
gera um problema ambiental (ROSA et al., 2001).

A produção de cogumelos depende da rápida 
colonização e formação de micélio vigoroso. Estes fatores 
refl etem a capacidade do substrato ser colonizado e estão 
diretamente relacionados com a habilidade dos isolados P. 

ostreatus em decompor o substrato. A rápida colonização é 
favorável, pois reduz a perda de substrato por contaminação 
e também permite curto período de incubação e frutifi cação 
(MAZIERO, 1990; DIAS et al., 2003).

Estudos recentes demonstraram a capacidade de 
colonização de isolados de Pleurotus spp. em degradar 
o substrato à base de serragem da casca de coco verde 
no Estado de Sergipe, no entanto a produtividade é 
relativamente baixa se compararmos a utilização de 
outros resíduos lignocelulolíticos, como o bagaço de cana-
de-açúcar, resíduos de café, palha de trigo e serragem 
de eucalipto (FAN et al., 2003; BONATTI et al., 2004;  
PEDRA; MARINO, 2006). Objetivou-se avaliar o 
crescimento e vigor micelial, a precocidade na indução de 
primórdios e no período iniciação da colheita, como também 
a produtividade de isolados híbridos resistentes à temperatura 
média de 28 ºC de Pleurotus ostreatus, em serragem da casca 
de coco suplementada com farelo de arroz e/ou de trigo, 
como um substrato alternativo na produção de cogumelos 
comestíveis, em condições axênicas, bem como avaliar a 
relação carbono:nitrogênio do substrato de cultivo.

Material e métodos

Origem dos isolados

Foram utilizados os isolados híbridos BF24, EF58 
e o isolado parental POSB (POS 97/37) do cogumelo 
comestível Pleurotus ostreatus obtidos por doação da 
Micoteca do Módulo de Cogumelos Comestíveis da 
Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA) – Unesp, 
Botucatu, SP. Os isolados foram repicados, pela 
transferência de fragmentos do micélio, para meio BDA 
(batata-dextrose-ágar) e incubados a 25±3 ºC, por 5 dias.

Preparo do substrato

O substrato de cultivo utilizado foi à base de 
serragem da casca de coco (SCC) suplementada com 0; 5; 
20; 30 e 40% de farelo de arroz e/ou de trigo (Tabela 1) 
e preparado segundo a metodologia de Pedra e Marino 
(2006) e acondicionado em frascos de 500 mL e vedado 
com tampas furadas no centro, preenchido com tampão 
de algodão e autoclavados por 40 min por duas vezes, 
com intervalo de 24 h, a 120 ºC. Após a autoclavagem e 
resfriamento do substrato foi realizada a inoculação, em 
condições assépticas, pela transferência de um disco de 6 
mm de diâmetro proveniente das matrizes multiplicadas 
conforme descrito no item anterior. A incubação foi à 
temperatura de 25±3 ºC, por 30 dias. Foram realizadas 
quatro repetições por isolado e tratamentos.

Avaliação do crescimento e vigor micelial

A partir do quarto dia, após a inoculação, os 
frascos foram avaliados periodicamente e realizadas as 
medições, cuja metodologia consistiu na inscrição, de três 
réguas milimetradas, por frasco, cujo ponto zero da régua 

Tabela 1 - Suplementação do substrato à base de serragem da 
casca de coco (SCC)

Tratamento SCC1 Farelo de 
arroz (FA)

Farelo de 
trigo (FT)

T1 100% 0% 0%

T2 95% 5% 0%

T3 95% 0% 5%

T4 80% 10% 10%

T5 70% 15% 15%

T6 60% 20% 20%

milimetrada foi considerado o início do substrato no frasco. 
As medidas foram realizadas diariamente até a completa 
colonização de todos os frascos de cada tratamento.

A diferença entre as medidas consecutivas indica a 
velocidade de crescimento em cm dia-1. O vigor foi avaliado 
pelo critério subjetivo de notas onde: nota 1 = fracamente 
adensado; nota 2 = mediamente adensado e nota 3 = 
fortemente adensado.

Avaliação da precocidade na indução de  primórdios e 

produtividade

Após a colonização, os frascos foram submetidos 
à hidratação e ao choque térmico. Para tanto, retirou-
se a tampa dos frascos e foi acrescentada uma lâmina 
d’água. Em seguida, os frascos foram acondicionados 
em refrigerador à temperatura de 8±2 ºC, durante 4 h 

1 Serragem da casca de coco (SCC) lavada submetida ao processo de 
compostagem e triturada (dados do fornecedor)
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(PEDRA; MARINO, 2006). Após a hidratação e choque 
térmico, os frascos foram transferidos para casa de 
vegetação com cobertura de telado 70%. Neste ambiente 
rústico de produção a temperatura média foi de 28±4 ºC 
e umidade relativa de 80±5%. Os parâmetros avaliados 
foram: período de aparecimento de primórdios (em dias),  
período de início da colheita (em dias) e o percentual da 
produtividade (gramas de cogumelos úmido/grama de 
substrato úmido x 100), por um fl uxo de produção.

Relação carbono:nitrogênio

A determinação da relação carbono (C): nitrogênio 
(N) foi realizada segundo a metodologia descrita em Sanches 
(1999). Para tanto, retirou-se três amostras do substrato 
preparado, conforme cada tratamento e previamente 
autoclavado. As amostras foram retiradas antes e depois 
da colonização pelos isolados de P. ostreatus. A relação C:
N foi determinada segundo a fórmula abaixo:

N

C
NC

%

%
: =

Análise estatística

Para as análises estatísticas, foi utilizado o 
delineamento fatorial (3 isolados x 6 tratamentos), 
utilizando-se o teste de Tukey a 5% de probabilidade, para 
a comparação entre as médias após a análise de variância.

Resultados e discussão

Crescimento e vigor micelial e relação C:N

A velocidade média de crescimento foi de 0,66 
cm dia-1, sem diferença signifi cativa entre os isolados 
testados (Tabela 2). Pedra e Marino (2006) citam que 
isolados de P. ostreatus cultivados em serragem da casca 
de coco apresentaram velocidade média de 0,88 cm dia-1. 
Esta diferença de velocidade entre isolados cultivados em 
mesmo substrato se deve pela existência de variabilidade 
genética existente entre os isolados testados tal como 
observado por Marino (2002). Por outro lado, os isolados 
BF24, EF58 e POSB cultivados em meio de cultura à base 
de batata-dextrose-ágar resultou em uma velocidade média 
de crescimento de 0,75 cm dia-1 (MENEZES et al., 2005), 
demonstrando o efeito da composição química do meio 
de cultura no crescimento micelial (PHILLIPOUSSIS et 
al., 2001).

A casca de coco é um resíduo que apresenta elevada 
concentração de taninos, composto tóxico responsável 
pela redução do crescimento de plantas e microrganismos 
(ROSA et al., 2001). O efeito do tanino sobre o crescimento 
de cogumelos comestíveis como o P. ostreatus foi relatado 
por Leifa (1999), Leifa et al. (2000) e Fan et al. (2003), 

em que citam a redução do crescimento quando cultivados 
em resíduos de café. Da mesma forma  Dias et al. (2003) 
também citam a redução do crescimento micelial de P. sajor 

caju em resíduo à base de casca de café, mesmo quando 
adicionado 10% de farelo de trigo, em relação à utilização 
de palha de feijão. Neste experimento, a lavagem da fi bra 
da casca de coco, antes da obtenção da serragem pode ter 
favorecido a colonização dos isolados de P. ostreatus devido 
a retirada de parte do tanino e/ou de outros compostos 
tóxicos presentes no substrato. Dias et al. (2003) em sua 
revisão mencionam que o excesso de manganês ou de zinco 
podem inibir o crescimento fúngico. Por sua vez, Salmones 
et al. (2005) mencionam que o crescimento vegetativo 
de Lentinula edodes, Agaricus bisporus e isolados de 
Pleurotus foi favorecido pela atividade enzimática da lacase, 
responsável pela redução da concentração de compostos 
fenólicos e, consequentemente, acelerou a colonização, 
aumentou a densidade ou vigor micelial e reduziu os riscos 
de contaminação. Tal como observado por Pedra e Marino 
(2006), a suplementação do substrato SCC aumentou a 
velocidade de crescimento micelial e a densidade micelial, 
tal como observado neste experimento, onde os tratamentos 
com suplementação apresentaram melhores desempenhos 
frente ao tratamento controle (Tabelas 2 e 3).

A adição de farelos à serragem de madeira é relatada 
na literatura como um fator estimulante ao crescimento 
devido à presença de carboidratos, aminoácidos e minerais 
prontamente assimiláveis pelo fungo (FASIDI; KADIRI, 
1993; ROYSE, 1996). Song et al. (1989) citam que a 
suplementação com farelo de arroz forneceu altos teores de 
lipídeos e favoreceu o crescimento micelial mais vigoroso 
de Lentinula edodes. Bernardi et al. (2007) citam que a 
utilização de aveia preta suplementada com 20% de farelo 
de trigo favoreceu o crescimento micelial de isolados 
de Pleurotus ostreatoroseus, por resultar possivelmente 
em uma relação carbono:nitrogênio mais favorável 
ao desenvolvimento do micélio, pois grãos sem casca 
apresentam, em média, relação C:N de 4:1 infl uenciando 
na fi siologia microbiana e, consequentemente,  na 
colonização do substrato (EIRA; MINHONI, 1997).

É importante ressaltar que a suplementação de 
substratos lignocelulósicos pode alterar a relação C:N 
do substrato e infl uenciar o crescimento micelial (SING; 
VERMA, 1996). Neste experimento, a relação C:N da 
serragem da casca de coco sem suplementação apresentou 
valor médio de 84, valor este inferior ao citado por 
Sanches (1999), provavelmente devido à procedência, ao 
sistema de cultivo, às condições climáticas e variedades de 
coco utilizadas na fabricação da serragem. É importante 
ressaltar que a suplementação do substrato à base de 
serragem da casca de coco com farelos reduziu a relação 
C:N em relação ao controle, favorecendo o crescimento 
e vigor micelial dos três isolados testados (Tabelas 2 e 3, 
Figura 1), principalmente nos tratamentos T4, T5 e T6.
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Tabela 2 - Dados médios de velocidade de crescimento (cm dia-1) dos isolados de Pleurotus ostreatus cultivados em serragem da casca 
de coco (SCC) suplementada com farelos.

Isolados
Tratamento1

Média
T1 T2 T3 T4 T5 T6

BF24 0,49 aB2 0,58 aB 0,58 aB 0,66 aB 0,85 aA 0,95 aA 0,69 a

EF58 0,43 aC 0,48 aBC 0,58 aB 0,75 aA 0,88 aA 0,92 aA 0,68 a

POSB 0,37 aC 0,48 aBC 0,67 aB 0,75 aB 0,80 aA 0,85 aA 0,64 a

1Tratamentos: T1 = controle; T2 = 5% de farelo de arroz (FA); T3 = 5% de farelo de trigo (FT); T4 = 10% FA + 10% FT; T5 = 15% FA + 15% FT e 
T6 = 20% FA + 20% FT.  2 Comparações entre as médias, na coluna (letras minúsculas) e na linha (letras maiúsculas), seguidas por letras distintas que 
diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05).

Tabela 3 - Dados médios de vigor micelial (notas)1 dos isolados de Pleurotus ostreatus cultivados em serragem da casca de coco (SCC) 
suplementada com farelos

Isolados
Tratamento2

Média
T1 T2 T3 T4 T5 T6

BF24 1 aC3 2 aB 2 aB 3 aA 3 aA 3 aA 2,33 a

EF58 1 aC 2 aB 2 aB 3 aA 3 aA 3 aA 2,33 a

POSB 1 aC 2 aB 2 aB 3 aA 3 aA 3 aA 2,33 a

1 Vigor – critério subjetivo (notas): 1 - fracamente adensado; 2 - mediamente adensado; 3 - fortemente adensado;  2Tratamentos: T1 = controle; T2 = 5% de 
farelo de arroz (FA); T3 = 5% de farelo de trigo (FT); T4 = 10% FA + 10% FT; T5 = 15% FA + 15% FT e T6 = 20% FA + 20% FT. 3Comparações entre as 
médias, na coluna (letras minúsculas) e na linha  (letras maiúsculas), seguidas por letras distintas que diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05).

Precocidade na indução de primórdios e 

produtividade

As médias obtidas para o período de indução de 
primórdios, início da colheita e produtividade foram de 19 
dias, 4,3 dias e 5,7%, respectivamente, dos isolados testados 
(Tabelas 4 a 6). A adição de 20% de farelos à serragem 
da casca de coco favoreceu a precocidade na indução de 
primórdios e a produtividade dos isolados testados (Tabelas 
4 a 6), como observado por Pedra e Marino (2006), Banik e 
Nandi (2004) e Wang et al. (2001).

Os isolados EF58 e POSB destacaram-se como 
os mais precoces na indução de primórdios e na colheita, 
como também apresentaram maior produtividade quando 
comparados ao isolado BF24 (Tabelas 4 a 6). Logo, Pedra 
e Marino (2006) descrevem período médio de indução de 
primórdios de 33,80 dias para o isolado híbrido DF50 de P. 

ostreatus também cultivado em casca de coco. De acordo 
com Marino (2002), o cultivo dos isolados DF39, EF60 
e POSB em serragem de eucalipto suplementado com 
20% de farelo de arroz e de trigo induziram primórdios, 
em média, aos 6; 4 e 8 dias após o choque térmico. 
Esse comportamento evidencia o efeito do substrato 
e variabilidade genética no desenvolvimento dos três 
isolados de Pleurotus ostreatus, tal como observado por 
Maziero (1990), no cultivo de Pleurotus em polpa de café, 
com alta concentração de taninos.

Da mesma forma, Salmones et al. (2005) relatam 
que dois isolados de Pleurotus ostreatus cultivados em 

polpa de café e em palha de trigo induziram primórdios, 
em média, aos 28 e 18 dias, respectivamente. Esses 
autores evidenciam que a presença de compostos fenólicos 
observado nos resíduos de café infl uenciou negativamente 
na precocidade dos isolados de Pleurotus spp. (LEIFA, 
1999; LEIFA et al., 2000;  FAN et al., 2003) e na casca de 
coco (ROSA et al., 2001).

Pela análise de regressão dos dados de vigor e da 
produtividade observa-se que os isolados com crescimento 
micelial vigoroso foram os mais produtivos (Figura 2). Esse 
comportamento deve ser em resposta à suplementação que 
disponibilizou nutrientes ricos em carbono e nitrogênio 
prontamente utilizável pelo fungo (SONG et al.,1989; 
FASIDI; KADIRI, 1993; ROYSE, 1996), reduzindo a 
relação C:N (Figura 1) e, consequentemente, favorecendo 
a precocidade na indução de primórdios dos isolados 
testados, principalmente a partir de 20% de suplementação 
com farelos (Figura 2; Tabelas 4 a 6).

É importante ressaltar que não houve indução 
de primórdios nos tratamentos T1 a T3 (0 a 5% de 
suplementação) em todos os isolados, e nos tratamentos 
T5 e T6 (30 e 40% de suplementação) com o isolado 
BF24 por até 35 dias após o término da colonização 
(Tabelas 4 a 6).

De acordo com Marino et al. (2003), o cultivo dos 
isolados POSB, DF39 e EF60 em serragem de eucalipto 
suplementado com 20% de farelo de arroz e de trigo 
resultou em uma produtividade média de 23,3; 20,7 e 
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Tabela 4 - Dados médios do período de formação de primórdios (dias) dos isolados de Pleurotus ostreatus cultivados em serragem da 
casca de coco (SCC) suplementada com farelos

Isolados
Tratamento1

Média
T1 T2 T3 T4 T5 T6

BF24 Np2 Np Np 20,0 Np Np 20,0 b2

EF58 Np Np Np 18,5 a3 18,6 a 18,3 a 18,5 a

POSB Np Np Np 20,5 a 17,5 a 17,5 a 18,5 a
1Tratamentos: T1 = controle; T2 = 5% de farelo de arroz (FA); T3 = 5% de farelo de trigo (FT); T4 = 10% FA + 10% FT; T5 = 15% FA + 15% FT e 
T6 = 20% FA + 20% FT. 2Np = não produziu cogumelos. 3Comparações entre as médias, na coluna (letras minúsculas) e na linha  (letras maiúsculas), 
seguidas por letras distintas que diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05).

Tabela 5 - Dados médios do período de colheita (dias)  formação de primórdios dos isolados de Pleurotus ostreatus cultivados em 
serragem da casca de coco (SCC) suplementada com farelos

Isolados
Tratamento1

Média
T1 T2 T3 T4 T5 T6

BF24 Np2 Np Np 4,5 Np Np 4,5 b

EF58 Np Np Np 4,0 a3 4,5 a 4,5 a 4,3 a

POSB Np Np Np 5,0 a 4,0 b 3,0 c 4,0 a
1Tratamentos: T1 = controle; T2 = 5% de farelo de arroz (FA); T3 = 5% de farelo de trigo (FT); T4 = 10% FA + 10% FT; T5 = 15% FA + 15% FT e 
T6 = 20% FA + 20% FT. 2Np = não produziu cogumelos. 3Comparações entre as médias, na coluna (letras minúsculas) e na linha  (letras maiúsculas), 
seguidas por letras distintas que diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05)

Tabela 6 - Dados médios da produtividade (%) dos isolados de Pleurotus ostreatus cultivados em serragem da casca de coco (SCC) 
suplementada com farelos

Isolados
Tratamento1

Média
T1 T2 T3 T4 T5 T6

BF24 Np2 Np Np 5,0 Np Np 5,0 b

EF58 Np Np Np 4,0 b3 7,0 a 7,0 a 6,0 a

POSB Np Np Np 5,5 a 6,5 a 6,5 a 6,2 a
1Tratamentos: T1 = controle; T2 = 5% de farelo de arroz (FA); T3 = 5% de farelo de trigo (FT); T4 = 10% FA + 10% FT; T5 = 15% FA + 15% FT e 
T6 = 20% FA + 20% FT. 2Np = não produziu cogumelos. 3Comparações entre as médias, na coluna (letras minúsculas) e na linha (letras maiúsculas), 
seguidas por letras distintas que diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05)

38,4%, respectivamente, em dois ciclos de produção.  Neste 
experimento, a produtividade foi, em média, de 6,2; 6,0 e 
5,0, para POSB, EF58 e BF24, respectivamente (Tabela 6). A 
redução da produtividade também foi observada por Salmones 
et al. (2005) entre os isolados de Pleurotus spp. cultivados 
em polpa de café, devido a presença de compostos fenólicos, 
como relatado anteriormente. Outro fator a ser considerado é 
a infl uência do tipo de substrato na qualidade dos basidiomas 
produzidos. Leifa (1999) e Dias et al. (2003) observaram 
alteração morfológica dos basidiomas de Pleurotus cultivados 
em resíduos de café. Por outro lado, Job (2004) cita que o 
isolado de P. ostreatus testado não apresentou alterações 
morfológicas, como também não acumulou cafeína em seu 
basidioma. Já Thomas et al. (1998), no cultivo de Pleurotus 

sajor-caju em folhas e ramos de coqueiro relataram que não 
houve deformações dos cogumelos produzidos, assim como 
Pedra e Marino (2006) e neste experimento (Figura 3).

 Estudos relacionados com o melhoramento genético 
dos isolados de P. ostreatus estão sendo realizados visando a 
seleção de isolados recombinante mais produtivos e precoces 
quanto à indução de primórdios e o início da colheita.

Conclusão

A suplementação da serragem da casca de coco 
favoreceu o crescimento, vigor e a produtividade dos três 
isolados testados em relação à testemunha. A serragem da 
casca de coco pode ser considerada um substrato potencial 
para produção do cogumelo comestível Pleurotus 

ostreatus, principalmente, no Nordeste do país, desde que 
seja feita a suplementação com pelo menos 10% de farelo 
de arroz e 10% de farelo de trigo. 
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